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Resumo. As doenças parasitárias são infecções frequentemente diagnosticadas em animais 

selvagens, dentre estas estão as parasitoses gastrointestinais que afetam diversas espécies. 

Os animais mantidos em cativeiro estão susceptíveis à estas enfermidades devido ao 

estresse, manejos sanitários e nutricionais deficientes, instalações inadequadas e 

superlotação de indivíduos em recintos. No entanto, as endo parasitoses podem cursar de 

maneira clínica ou subclínica, possuindo ou não caráter zoonótico. O presente trabalho 

traçou o perfil parasitológico de espécimes de Nasua nasua (Linnaeus, 1766) cativos do 

parque zoobotânico de Arruda Câmara (PZAC) em João Pessoa, Paraíba por meio da 

realização de exame coproparasitológico, escolhidos por serem métodos de baixo custo, 

rápidos e pouco invasivos, necessitando de poucos equipamentos para a sua execução, além 

de ser um eficaz exame diagnóstico. Foram utilizadas técnicas de flutuação simples e 

exame direto como meio qualitativo das amostras, possibilitando assim a visualização e 

identificação dos parasitos encontrados nas fezes. 

Palavras-chave: Coproparasitológico, parasitoses, quati, zoológico 

Parasitological profile of the coati (Nasua nasua, Linnaeus, 1766) 

captives of the Arruda Câmara Zoobotanical Park, João Pessoa, 

Paraíba 

Abstract. Parasitic diseases are frequently diagnosed infections in wild animals, among 

which are gastrointestinal parasites that affect several species. Animals kept in captivity 

are susceptible to these diseases due to stress, poor sanitary and nutritional management, 

inadequate facilities and overcrowding of individuals in enclosures. However, 

endoparasitoses can occur clinically or subclinically, with or without a zoonotic character. 

The present work traced the parasitological profile of captive Nasua nasua (Linnaeus, 

1766) specimens from the Arruda Câmara Zoobotanical Park (PZAC) in João Pessoa, 

Paraíba (Brazil), through the performance of coproparasitological exams, chosen because 

they are low-cost, fast and minimally invasive techniques requiring little equipment for 

their execution, in addition to being effective diagnostic methods. Simple flotation 

techniques and direct examination were used as qualitative means of the samples, thus 

enabling the visualization and identification of parasites found in the feces. 
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Introdução 

O quati-de-cauda-anelada é uma espécie pertencente ao filo Chordata, a classe Mammalia, a ardem 

Carnivora e a família Procyonidae (Gray, 1825). Os procionídeos possuem porte médio, pernas curtas 

e pelagem densa. São plantígrados, possuem cinco dedos em cada um de seus membros. Como as suas 

mãos são móveis, possuem habilidade para cavar e são ótimos escaladores (Beisiegel, 2001). 

Os Nasua nasua (Linnaeus, 1766) possuem uma ampla distribuição geográfica na América do Sul, 

indo da Colômbia e Venezuela até o Uruguai e Norte da Argentina, ocorrendo em ambas as vertentes 

dos Andes, no Equador como também ocorre em todos os biomas brasileiros (Beisiegel & Campos, 

2013; Gompper & Decker, 1998). No entanto, a crescente perda da biodiversidade representa uma das 

piores crises mundiais da atualidade, com espécies e habitats diminuindo a uma taxa alarmante. Em 

virtude disso, em locais com abundância de alimentos de origem antrópica, como lixeiras e comedouros, 

esses animais podem passar a se alimentar principalmente destes itens (Alves-Costa & Eterovick, 2007; 

Hemetrio, 2007; Santos & Beisiegel, 2006). Por consequência, a espécie foi considerada vulnerável 

(VU) no Rio Grande Sul e globalmente é avaliada como menos preocupante (LC) pela IUCN (Emmons 

& Helgen, 2016; Marques et al., 2002). Muitas vezes, o cativeiro atua como centro de conservação e 

reserva genética de populações selvagens sujeitas à extinção, porém a manutenção de animais selvagens 

em cativeiro é um desafio e uma responsabilidade, uma vez que há grande dificuldade em atender todas 

as necessidades do animal, incluindo a ocorrência das doenças parasitárias que costumam ser mais 

frequentes e causar quadros mais graves em animais que vivem em cativeiro (Cubas et al., 2007; 

Figueiredo et al., 2010; Geraghty et al., 1981). 

O presente trabalho teve como objetivo traçar o perfil parasitológico da população de Nasua nasua 

(Linnaeus, 1766) cativos no Parque Zoobotânico Arruda Câmara (PZAC), em João Pessoa, Paraíba. 

Material e métodos 

Para o presente estudo foram utilizados seis espécimes de Nasua nasua (Linnaeus, 1766) cativos do 

plantel do Parque Zoobotânico Arruda Câmara (PZAC), sendo três machos e três fêmeas adultos em 

idades distintas e micro chipados para melhor identificação dos indivíduos. 

A coleta das amostras foi realizada em triplicata. Sendo assim, os indivíduos foram capturados por 

meio de contenção física com auxílio de puçá e luvas raspa de couro. Os animais, previamente foram 

mantidos em jejum alimentar, para utilização da contenção química. Foram usados medicamentos com 

efeitos mio relaxantes, sedativos, ansiolíticos e hipnóticos, seguindo o protocolo de cloridrato de 

cetamina (10 mg/kg) e maleato de midazolam (0,5 mg/kg) que foram administrados por via 

intramuscular (Viana, 2014) para melhor realização do exame físico e coleta de amostras, além de 

promover a segurança da equipe envolvida, reduzindo o potencial risco de acidentes. Após sedação, os 

animais tiveram os parâmetros clínicos monitorados, além de serem avaliados quanto ao seu estado geral 

através da realização de exame físico. 

As fezes foram coletadas diretamente da ampola retal com lubrificação prévia de óleo mineral, a fim 

de evitar possíveis contaminações no material em contato com o solo. Também foi realizado lavado 

intestinal com sonda uretral n° 08, seringa de 10mL e solução fisiológica NaCl 0,9%. O swab retal foi 

coletado com material estéril sem meio de cultura para realização de citologia. As amostras foram 

coletadas, identificadas e mantidas sob refrigeração em caixa térmica de isopor com gelox, com a análise 

realizada no mesmo dia da coleta no Laboratório de Parasitologia Veterinária das Faculdades Nova 

Esperança – FACENE. 

Além da coleta de amostras de fezes, cerca de 3 mL de amostras de sangue foram coletadas pela veia 

jugular utilizando agulha 25 x 7 e seringa de 3 mL. Após a coleta, as amostras foram armazenadas, 

refrigeradas e enviadas para análise em laboratório particular. 

A técnica de Willis-Mollay é empregada na rotina dos laboratórios de análises clínicas, sendo uma 

técnica qualitativa de flutuação espontânea simples, com o emprego de uma solução de elevada densidade, o 

princípio desta é fazer com que os ovos de menor densidade flutuem, aderindo à superfície inferior da 

lâmina, consiste em uma técnica de visualização de ovos, oocistos e cistos, que utiliza como princípio da 

flutuação, soluções hiper saturadas de açúcar ou cloreto de sódio (Hoffmann, 1987; Táparo et al., 2006). 
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O método Willis-Mollay é uma técnica qualitativa, utilizada geralmente para a visualização de ovos 

leves, para esta são utilizadas 2g de fezes e aproximadamente 20 ml de solução hiper saturada para 

realizar a homogeneização a solução em um copo ou Becker, posteriormente coloca-se em um tubo de 

ensaio até que se forme um menisco. Com a formação deste, deve-se colocar uma lâmina de microscopia 

acima do presente e aguardar cerca de 10 a 15 minutos até que os ovos flutuem. Por fim, deve-se por 

uma lamínula acima da lâmina de microscopia. Após este tempo a lâmina já pode ser examinada 

(Hoffmann, 1987). 

A utilização da técnica do método direto ou exame direto das fezes (Hoffmann, 1987) é indicada para 

que haja a visualização de parasitas com média densidade, sendo possível observar a presença de 

protozoários e nematódeos, além da presença de outras formas parasitárias, sendo de execução rápida, 

de baixo custo e eficiente (Ferreira, 2012). 

A técnica de exame direto a fresco consiste em colocar uma gota de solução salina de NaCl 0,9% 

sob uma lâmina de microscopia e diluir uma pequena quantidade de fezes de modo que fique homogêneo 

e transparente, posteriormente realizando a análise ao microscópio com as objetivas de 10x e 40x com 

baixa intensidade luminosa (Ferreira, 2012). 

A técnica de exame direto com lugol consiste na substituição da solução salina de NaCl 0,9% pela 

solução de lugol, posteriormente deve-se cobrir a lâmina com uma lamínula e realizar a análise ao 

microscópio com as objetivas de 10x e 40x com baixa intensidade luminosa (Ferreira, 2012). 

Resultados e discussão 

De todas as amostras de fezes analisadas (n = 6), 100% (6/6) foram positivas para parasitismo; 

apresentando mais de um endoparasita. Observou-se uma alta quantidade de nematódeos, em ovos não 

larvados de Strongylida, assim como protozoários na forma de oocistos não esporulados de coccídeos, 

da ordem Eucoccidiorida. No tocante aos aspectos clínicos, os animais apresentaram-se ativos, com 

bons scores corporais e parâmetros fisiológicos dentro da normalidade para a espécie, caracterizando 

um perfil de higidez. 

Observou-se no exame coproparasitológico de N. nasua que todos os animais utilizados no presente 

estudo estavam parasitados, mas não cursavam com sinais clínicos de endoparasitose gastrintestinal, 

mesmo havendo presença de ovos e oocistos de nematódeos e protozoários na análise fecal (Figura 1). 

Contudo, no exame coproparasitológico, foram observados poucos ovos nas amostras examinadas, esse 

fato pode ter sido influenciado pela realização de manejos sanitários e nutricionais de maneira adequada 

aos quatis mantidos em cativeiro. Nas amostras foram observados ovos não larvados do filo Nematoda, 

da ordem Strongylida, não sendo possível identificar o gênero do parasita envolvido. Esta forma 

parasitária pode ser sugestiva ao parasitismo por Ancylostoma sp. 

 
Figura 1. Ovos e oocistos encontrados em Nasua nasua cativos do Parque Zoobotânico Arruda Câmara-PZAC em 

João Pessoa, Paraíba. Objetiva (40x). A – Ovo não larvado da ordem Strongylida; B- Oocisto não esporulado 

de coccídeo. 
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Em animais de zoológico, os nematódeos da ordem Strongylida e protozoários estão frequentemente 

presentes em casos de parasitoses, sendo os procionídeos animais acometidos. Entretanto quatis adultos 

apresentam menor prevalência de ovos e oocistos de helmintos quando comparados a animais jovens e 

filhotes (Moraes et al., 2019; Panayotova-Pencheva, 2013; Tscherner & Masendorf, 1974). 

Um estudo realizado no Parque Nacional do Iguaçu, localizado em Foz do Iguaçu-PR, utilizando a 

análise fecal post-mortem relatou que das amostras analisadas, a prevalência de nematódeos foi de 

95,4%, sendo a forma morfológica mais encontrada a de Strongylida em mamíferos carnívoros (Moraes et al., 2019) 

Ademais, em 2021, um estudo posteriormente realizado no Parque Zoobotânico Arruda Câmara, 

localizado em João Pessoa, Paraíba, relatou que das 36 espécies utilizadas, 80,5% dos animais 

apresentavam prevalência de nematódeos, sendo 27,5% destes parasitos, entre as formas da ordem 

Strongylida (Batista et al., 2021). Com relação aos protozoários, estes foram cerca de 13.9%, 

apresentando formas de coccídeos em 60% nas amostras fecais analisadas (Batista et al., 2021). 

Em dois zoológicos localizados no estado de Sergipe, houve a realização de um estudo que mostrou 

que os protozoários foram os parasitas mais frequentemente encontrados nos animais utilizados, estes 

apresentando formas de oocistos de Coccídeos, além de Entamoeba sp. e Giardia sp. (Santos et al., 2022). 

Os animais envolvidos nos estudos anteriormente citados, apresentavam parasitismo misto, com pelo 

menos duas formas parasitárias envolvidas (Batista et al., 2021; Moraes et al., 2019; Panayotova-

Pencheva, 2013; Santos et al., 2022), 

Tabela 1. Resultado de exame complementar: Hemograma. Leucograma diferencial. Identificação: Animal 1, Nasua nasua, 

macho adulto (8683). 
Parâmetros Resultados Valores de referências 

Leucócitos totais 6.600 /mm³ 6.280 – 14.920 /mm³ 

Bastonetes 0 0 – 300 /mm³ 

Segmentados 3.168 /mm³ 3.930 – 11.940 /mm³ 

Eosinófilos *792 /mm³ 120 – 660 /mm³ 

Basófilos *132 /mm³ RAROS 

Linfócitos 2.376 /mm³ 570 – 3.270 /mm³ 

Monócitos 132 /mm³ 70 – 690 /mm³ 

Neutropenia, eosinofilia 

Tabela 2. Resultado de exame complementar: Hemograma. Leucograma diferencial. Identificação: Animal 2, Nasua nasua, 

fêmea adulta (9941). 
Parâmetros Resultados Valores de referências 

Leucócitos totais 8.700 /mm³ 6.280 – 14.920 /mm³ 

Bastonetes 87 /mm³ 0 – 300 /mm³ 

Segmentados 4.089 /mm³ 3.930 – 11.940 /mm³ 

Eosinófilos *957 /mm³ 120 – 660 /mm³ 

Basófilos 87 /mm³ RAROS 

Linfócitos 2.784 /mm³ 570 – 3.270 /mm³ 

Monócitos *696 /mm³ 70 – 690 /mm³ 

*Eosinofilia, monocitose 

Tabela 3. Resultado de exame complementar: Hemograma. Leucograma diferencial. Identificação: Animal 3, Nasua nasua, 

macho adulto (0329). 
Parâmetros Resultados Valores de referências 

Leucócitos totais 7.300 /mm³ 6.280 – 14.920 /mm³ 

Bastonetes 0 0 – 300 /mm³ 

Segmentados 4.672 /mm³ 3.930 – 11.940 /mm³ 

Eosinófilos *1.168 /mm³ 120 – 660 /mm³ 

Basófilos 0 /mm³ RAROS 

Linfócitos 1.460 /mm³ 570 – 3.270 /mm³ 

Monócitos 0 /mm³ 70 – 690 /mm³ 

*Eosinofilia 

Com a realização de exame complementar, como o hemograma, foi possível perceber que das 

amostras analisadas (n = 6), 83,3% (5/6) quatis apresentaram a alteração hematológica de eosinofilia, 

podendo estar associada a parasitose por helmintos, sendo caracterizada pelo contato primário do 

hospedeiro com o parasito, sendo este achado compatível ao encontrado por Ovington & Behm (1997). 

Portanto, nas infecções parasitárias, a eosinofilia costuma ser constante e proporcional à infestação, 

existindo o aumento de eosinófilos em parasitoses causadas por helmintos e protozoários (Santos et al., 
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2022). Em contrapartida, dos resultados encontrados por Moraes et al. (2019), 83,3% dos quatis adultos 

apresentaram eosinofilia não apresentando alterações significativas entre adultos jovens e senis (Tabelas 

1 a 6). 

Contudo, Lunardon (2016l) relata que utilizar apenas o hemograma como parâmetro para 

diagnosticar uma endoparasitose gastrintestinal não é um marcador suficiente e específico, sendo 

necessário utilizar outras ferramentas diagnósticas como a realização de exame coproparasitológico para 

um diagnóstico mais fidedigno. 

Tabela 4. Resultado de exame complementar: Hemograma. Leucograma diferencial. Identificação: Animal 4, Nasua nasua, 

macho adulto (6778). 
Parâmetros Resultados Valores de referências 

Leucócitos totais 7.800 /mm³ 6.280 – 14.920 /mm³ 

Bastonetes 0 0 – 300 /mm³ 

Segmentados 4.800 /mm³ 3.930 – 11.940 /mm³ 

Eosinófilos *900 /mm³ 120 – 660 /mm³ 

Basófilos 0 /mm³ Raros 

Linfócitos 1.800 /mm³ 570 – 3.270 /mm³ 

Monócitos 300 /mm³ 70 – 690 /mm³ 

*Eosinofilia 

Tabela 5. Resultado de exame complementar: hemograma. Leucograma diferencial. Identificação: Animal 5, Nasua nasua, 

fêmea adulta (9748). 

Parâmetros Resultados Valores de referências 

Leucócitos totais 10.900 /mm³ 6.280 – 14.920 /mm³ 

Bastonetes 0 0 – 300 /mm³ 

Segmentados 7.739 /mm³ 3.930 – 11.940 /mm³ 

Eosinófilos *1.090 /mm³ 120 – 660 /mm³ 

Basófilos 109 /mm³ Raros 

Linfócitos 1.853 /mm³ 570 – 3.270 /mm³ 

Monócitos 109 /mm³ 70 – 690 /mm³ 

*Eosinofilia 

Tabela 6. Resultado de exame complementar: hemograma. Leucograma diferencial. Identificação: Animal 6, Nasua nasua, 

fêmea adulta (8887). 

Parâmetros Resultados Valores de referências 

Leucócitos totais 10.000 /mm³ 6.280 – 14.920 /mm³ 

Bastonetes 100 /mm³ 0 – 300 /mm³ 

Segmentados 5.700 /mm³ 3.930 – 11.940 /mm³ 

Eosinófilos 400 /mm³ 120 – 660 /mm³ 

Basófilos 100 /mm³ Raros 

Linfócitos *3.600 /mm³ 570 – 3.270 /mm³ 

Monócitos 100 /mm³ 70 – 690 /mm³ 

*Linfocitose 

Conclusão 

Nesse estudo foi possível analisar e identificar pelas técnicas de exame coproparasitológico de exame 

direto e flutuação espontânea quais os endoparasitos gastrintestinais que ocorriam naquela população 

cativa, além de utilizar o hemograma como exame complementar para avaliação do leucograma 

diferencial, relatando que a alteração hematológica da eosinofilia foi recorrente na maioria dos animais 

parasitados, sendo assim, mais uma ferramenta para a realização de um diagnóstico mais fidedigno. 
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